
Um dos destaques do relatório é o aumento do mix de

produção de cana a favor do açúcar tanto no ano quanto na

margem, o que reflete a perda de atratividade do hidratado

diante das recentes quedas nos preços da gasolina mesmo

diante do déficit de oferta do biocombustível que oscila na faixa

de 19% no volume acumulado até a segunda quinzena de junho

Os dados da segunda quinzena de junho já refletem os

impactos das quedas nos preço da gasolina e também das

expectativas de novos ajustes negativos sobre o combustível

fóssil que levam as usinas a aumentar o mix de produção a

favor do açúcar, deixando de lado a produção de etanol

hidratado. O mix de produção para o açúcar foi de 50,48% na

segunda quinzena de junho, um valor 1,14 pontos porcentuais

acima do mix da quinzena imediatamente anterior que

fora de 49,34% e 3,39 pontos porcentuais acima do visto

no mesmo momento da safra passada onde 47,09% da

cana colhida era destinada a fabricação do açúcar.

Isto leva a um déficit na oferta de etanol hidratado que

já chega a 19,5% quando comparamos a oferta

acumulada de 4,38 bilhões de litros com o montante de

5,45 bilhões de litros acumulados até a segunda quinzena

da safra anterior.

Na segunda quinzena de junho foi registrado um

volume de moagem de 47,55 milhões de toneladas de

cana. Isto representou uma baixa de 1,42% em

comparação com a moagem de 48,23 milhões toneladas

MOAGEM ACUMULADA DE CANA CHEGA A 198 MILHÕES
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de cana do mesmo momento da safra anterior. Na margem

houve um decrescimento de 20,82% frente ao volume de 39,35

milhões de toneladas da quinzena imediatamente anterior.

Além disso, o volume quinzenal atual se mostra 10,01%

abaixo da média das ultimas cinco safras para o mesmo período

que oscila em 43,22 milhões de toneladas. Para este mesmo

período, a SAFRAS & Mercado esperava uma moagem de 45

milhões de toneladas, a qual se mostrou 5,36% abaixo dos

números efetivos da quinzena.

Com isto o volume acumulado da safra chega a 198,74

milhões de toneladas, um montante 7,81% abaixo do que fora

visto no mesmo momento da safra anterior, mas 31,45% acima

dos dados da quinzena passada, em 151,19 milhões de
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toneladas e 0,21% abaixo da média das ultimas cinco

temporadas que oscila em 199,17 milhões de toneladas. Em

relação a expectativa da SAFRAS & Mercado, em 196,25

milhões de toneladas, os dados do período ficaram 1,25% abaixo

do estimado.

Olhando para a oferta de açúcar, observamos a produção

de 2,97 milhões de toneladas da commodity, o que indica

uma alta de 6,04% frente o volume de 2,80 milhões de

toneladas produzidas no mesmo momento da safra anterior.

Porém na margem a alta foi maior, na faixa de 24,90% frente

a produção de 2,37 milhões toneladas da quinzena

imediatamente anterior. Além disso, o volume quinzenal atual

se mostra 19,84% acima da média das ultimas cinco safras

para o mesmo período que oscila em 2,48 milhões de toneladas.

Em relação a expectativa da SAFRAS & Mercado para o período,

em 2,50 milhões de toneladas, os dados da quinzena ficaram

15,82% abaixo do estimado. Logo o volume acumulado de

açúcar da safra chega a 11,04 milhões de toneladas, um

montante 0,28% acima do que fora visto no mesmo momento

da safra anterior em 11,01 milhões de toneladas, mas 36,91%

acima dos dados da quinzena passada, em 8,07 milhões de

toneladas, assim como 9,34% acima da média das ultimas

cinco temporadas que oscila em 10,10 milhões de toneladas.

Em relação a expectativa da SAFRAS & Mercado, em 10,57

milhões de toneladas, os dados do período ficaram 4,26%

acima do estimado.

Estoques totais de etanol sobem
27% entre a primeira e a segunda
quinzena de junho no Centro-Sul

Mesmo com forte crescimento na margem, no ano os

estoques apresentam baixa de 6%. Norte e nordeste também

apresentam crescimento forte no período

Os dados mais recentes do MAPA indicam que estoques

acumulados até o fim da segunda quinzena de junho, aptos
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para a comercialização no Centro-Sul do país se encontram

em 2,83 bilhões de litros, um volume 6,64% inferior aos 3,04

bilhões de litros que podiam ser encontrados no mesmo

momento da safra anterior. Na margem ouve uma alta na faixa

de 27,66% em comparação com os 2,22 bilhões de litros

estocados durante a primeira metade de junho de 2017.

Deste montante 1,57 bilhões de litros são de hidratado, o

que representa 55,58% do total de etanol estocado na região.

Este volume é 5,85% inferior aos 1,67 bilhões de litros

acumulados durante o mesmo momento da safra passada. Na

margem houve uma alta de 24,26% frente ao volume de 1,26

bilhões de litros estocados durante a primeira metade de junho

deste ano.

A quantidade restante [44,42%] refere-se ao volume

armazenado de etanol anidro, também disponível para

comercialização, que atinge o montante de 1,26 bilhões de litros

no Centro-Sul do Brasil. Este montante é 7,62% inferior aos

1,36 bilhões de litros acumulados até o mesmo momento da
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safra anterior. Na margem houve um avanço de 32,17% no

volume de etanol anidro estocado frente ao montante de 954

milhões de litros acumulados até a primeira quinzena de junho.

Já na região norte do país os estoques acumulados até o

final da segunda quinzena de junho, disponíveis para

comercialização se encontram em 44,98 milhões de litros, um

volume 6,49% acima dos 42,24 milhões de litros que podiam

ser encontrados no mesmo momento da safra anterior. Na

margem ouve uma alta de 14,05% em comparação com os

39,44 milhões de litros estocados durante a primeira metade

de junho.

Deste montante 14,42 milhões de litros são de hidratado,

ou 32,06%, que é um volume é 82,32% superior aos 7,91

milhões de litros acumulados durante o mesmo momento da

safra passada. Na margem houve uma baixa de 1,72% frente

ao volume de 14,67 milhões de litros estocados durante a

primeira metade de junho.

O restante do volume [62,94%] é complementado pelo etanol

anidro que atinge o montante de 30,56 milhões de litros

disponíveis para a comercialização. Este montante é 10,98%

inferior aos 34,33 milhões de litros acumulados até o mesmo

momento da safra anterior.

Na margem houve um avanço de 23,40% no volume de

etanol anidro estocado frente ao montante de 24,76 milhões de

litros acumulados na primeira quinzena de junho. Por sua vez

na região nordeste do país, podemos encontrar estoques

acumulados até o final da segunda quinzena de junho,

disponíveis para  comercialização, ao redor de 8,91 milhões

de litros.

Este é um volume 641% superior aos 1,20 milhões litros

que podiam ser encontrados no mesmo momento da safra

anterior.

Na margem houve uma avanço de 13,42% em comparação

com os 7,85 milhões de litros estocados durante a primeira

metade de junho.

Deste montante 33,33% são de hidratado, o que corresponde

a um volume de 2,97 milhões de litros. Este volume é 98,13%

superior aos 645 milhões litros acumulados durante o mesmo

momento da safra passada. Na margem houve uma baixa de

6,54% frente ao volume de 3,17 milhões de litros estocados

durante a primeira metade de junho.

Pelo lado do etanol anidro é possível encontrar o montante

de 5,94 milhões de litros, ou 66,67% do total, disponíveis

para a comercialização. Este volume é 966% superior aos

557 mil litros acumulados até o mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um avanço de 26,98% diante

dos estoques de 4,67 milhões de litros acumulados até a

primeira metade de junho.
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